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O PROJETO de Lei de autoria da vereadora Gilda Beatriz visa criar ambientes seguros para mulheres

OS PRÓPRIOS moradores sinalizaram os buracos na rua

Criação do selo “não é não - mulheres seguras”
A proposta estabelece um protocolo mínimo de atuação para coibir ocorrências de violência sexual 

Bairro Floresta necessita de 
tapa-buraco e capina

Lixeira na Rua Lopes Trovão com 
diversos problemas na estrutura

Vegetação invade fiação e preocupa 
moradores da Manoel Torres, no Bingen

Programa de Fortalecimento 
dos Produtores Rurais da Tapera

Visita técnica de secretário do 
Estado de Transportes

Sábado, 11 de março de 2023

Diário nos bairros

A Câmara Municipal aprovou nesta 
quarta-feira (08), o Projeto de Lei de auto-
ria da vereadora Gilda Beatriz que institui 
o selo “Não é Não - Mulheres Seguras”, que 
será concedido às casas de festas, discote-
cas, boates, bares, restaurantes, lounges 
clubes, hotéis e demais estabelecimentos 
e ambientes destinados ao entretenimento 
e diversão que adotarem práticas de segu-
rança para as mulheres.

A proposta estabelece um protocolo 
mínimo de atuação para coibir e mitigar 
as ocorrências de violência sexual em di-
versos locais no município. “Infelizmen-
te, as mulheres têm sido vítimas de vio-
lência, tanto dentro de suas casas quanto 
no ambiente de trabalho. Sabemos que, 
em ambientes de baixa luminosidade e 
com lotação de pessoas, a sensação de 
vulnerabilidade aumenta e leva agresso-
res sexuais a agirem de forma mais incisi-
va”, explica a vereadora.

O projeto sugere que uma funcionária 
do sexo feminino seja destacada para pres-
tar socorro à vítima durante todo tempo 

de aplicação do protocolo. Será necessário 
solicitar que a vítima se dirija a um local 
privado, separado do restante dos clientes 
e, em especial, afastado do agressor.

Logo após, será necessário identifi-
car possíveis acompanhantes da vítima e 
direcioná-los, se for vontade da vítima, ao 
local privado onde ela se encontra, acio-
nar as autoridades competentes, identi-
ficar o suposto agressor, alocando-o em 
sala apartada, diversa da sala onde se 
situa a vítima, até a chegada da polícia e 
impedir que o mesmo destrua provas ou 
se ausente antes da chegada da polícia.

- A criação do selo incentivará os es-
tabelecimentos de Petrópolis a criarem 
medidas de segurança as nossas mu-
lheres, reduzindo o risco de ocorrências 
criminais em seus ambientes de festa e, 
também, prestando a elas a atenção ne-
cessária, até que haja o encaminhamento 
do caso para as autoridades policiais -, fi-
naliza Gilda Beatriz.

A proposta aguarda sanção do Exe-
cutivo.

ATO ME ADM 061/2023

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-
missão de Chefe do Setor de Conta-
bilidade – símbolo CC-1, João Pedro 
Dederichs Kapps Viard. Cargo vago em 
função do Ato Me Adm 001/2023. 
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação, produzindo 
efeitos a partir do dia 13 de Março de 
2023.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 10 de Mar-
ço de 2023.
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A Câmara Municipal 
aprovou uma indicação 
legislativa de autoria do 
vereador Gil Magno (DC) 
pedindo a criação de um 
programa de fortalecimen-
to e acompanhamento aos 
produtores rurais da Co-
munidade do Tapera, no 
Vale da Boa Esperança, em 
Itaipava.

Entre as principais 
ações do programa, des-
tacam-se revitalização da 
horta, serviços de respos-
ta técnica e tecnológica, 
meio ambiente, solo, com-
postagem, associativismo, 
mercado, microcrédito, 
empreendedorismo, entre 

outros. Para Gil Magno, 
“essa iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a comu-
nidade, mantendo e geran-
do empregos e renda no 
local e entorno”.

A Comunidade do Ta-
pera reúne produtores ru-
rais que se dedicam ao cul-
tivo de plantas medicinais. 
“Nossos produtores neces-
sitam desse apoio do Poder 
Público, de preferência por 
meio de um programa or-
ganizado, com o objetivo 
articular políticas públicas 
para o desenvolvimento do 
arranjo produtivo local,” ex-
plica Gil. O texto segue para 
análise do Poder Executivo.

Pautas importantes 
para o desenvolvimento de 
Petrópolis, a ligação Bin-
gen-Quitandinha, a reati-
vação da linha férrea, bem 
como a articulação do Esta-
do junto ao governo Federal 
para a retomada das obras 
da Nova Subida da Serra, 
são demandas que o de-
putado estadual Bernardo 
Rossi vem defendendo jun-
to à Secretaria de Estado de 
Transportes. Nesta sexta-
-feira (10.03), o deputado 
acompanhou o secretário 
Washington Reis em uma 
visita técnica no trecho que 
faz parte do projeto para en-
curtar o percurso entre os 
bairros Bingen e Quitandi-
nha. A vistoria foi acompa-
nhada pelo gerente de enge-
nharia da Concer, Alcimar 
Pena.

 “Temos uma determi-
nação do governador Cláu-
dio Castro de resolver os 
problemas de Petrópolis. 
Estamos aqui hoje nos com-
prometendo a trazer este 
benefício, que irá melhorar 
a mobilidade urbana na ci-

dade”, afirma o secretário de 
Transportes do Estado, Wa-
shington Reis. “Os petropo-
litanos podem saber que nós 
vamos executar esta obra, 
que irá mudar a realidade 
desta região”, continua, se 
referindo à viabilidade da li-
gação Bingen-Quitandinha.

 “Levamos esta deman-
da ao secretário Washington 
Reis em uma reunião  esta 
semana e hoje ele está aqui 
para verificar  “in loco” a si-
tuação e apurar o que ainda 
precisa ser feito. Conheço a 
história do secretário e con-
fio em sua capacidade de tra-
balho para concretizar a liga-
ção Bingen - Quitandinha. É 
uma demanda que defendo 
há muito tempo e que confio 
que irá se concretizar. Além 
de beneficiar os moradores 
dos dois bairros (Bingen e 
Quitandinha), a implanta-
ção deste acesso causará um 
impacto muito positivo na 
mobilidade urbana de Petró-
polis, reduzindo em muito o 
tráfego de veículos pelo Cen-
tro da cidade”, assinala o de-
putado Bernardo Rossi.

Gabriel Miranda – estagiário

Diariamente, os bu-
racos nas vias públicas 
causam transtornos ao 
trânsito no município, 
obrigando os motoristas a 
redobrarem a atenção na 
direção. E, há algum tem-
po, a Rua Floresta é uma 
das que apresentam esta 
característica. Pelo local, 
ainda existem problemas 
diversos, como a falta de 
capina nas calçadas.

Segundo informações 
dos moradores, os pró-
prios tiveram de sinalizar 
as aberturas com alguns 
galhos para evitar aciden-
tes. “A rua está cedendo e, 
com as chuvas, essa situ-
ação só piora. Precisamos 

que os consertos sejam 
realizados. Esses buracos 
colocam em risco a nos-
sa segurança, tanto de 
pedestres, quanto de veí-
culos e transportes públi-
cos”, afirmou uma cidadã. 

A moradora ainda 
completa dizendo que é 
necessário realizarem a 
capina no meio-fio. “Há 
diversos pontos onde o 
mato só cresce e não ve-
mos uma solução sendo 
tomada. Esta rua está 
esquecida! Pagamos im-
postos, mas, não fazem 
o mínimo pela gente, um 
desrespeito enorme”, 
acrescentou.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

Gabriel Miranda – estagiário

A simples tarefa de jo-
gar o lixo na caçamba tem 
se tornado cada vez mais 
complicada na Rua Lopes 
Trovão. Os moradores do 
caminho da linha férrea, 
na Rua do Pontilhão, de-
nunciaram que uma das 
lixeiras está com incontá-
veis problemas: buracos 
na estrutura e uma enor-
me quantidade de ferru-
gem que facilita a sujeira e 

a dispersão do lixo na via.
Segundo informações 

dos moradores, já foram 
realizados pedidos para 
que fosse possível a solu-
ção destes problemas, mas 
que não tiverem retorno. 
“Faz um tempo que pedi 
o conserto ou a troca da 
caçamba e não recebi o 
retorno desejado. Mas, eu 
entendo que são muitos 
transtornos acontecendo 
simultaneamente em toda 
a cidade. Só que a sujei-

ra está atraindo diversos 
animais para o local e, por 
isso, estamos tendo muitos 
problemas com estes bi-
chos”, contou o morador.

A Prefeitura, ao ser 
questionada, informou 
que está com o programa 
Nosso Bairro na região do 
Alto da Serra desde o dia 
06 de fevereiro. Assim, 
toda a região está rece-
bendo as ações integra-
das propostas pelo poder 
público. Em referência a 

região do Lopes Trovão 
como um todo, a admi-
nistração afirma que a re-
alização de vistorias e as 
intervenções  necessárias  
no local já começaram: as-
faltamento, poda, capina, 
recolhimento de entulho, 
limpeza, revitalização da 
sinalização, e  instalação 
ou substituição dos con-
têineres ou coletoras de 
lixo,  estão entre as ações 
que estão acontecendo  no 
bairro.

Gabriel Miranda – estagiário

Os moradores da Rua 
Manoel Torres, na altura 
do número 687, localizado 
no Bingen, reclamam da 
falta de poda da vegetação 
que está invadindo a rede 
elétrica, aumentando os 
riscos de terem transtornos 
como, por exemplo, falta de 
energia. Segundo a popula-
ção, o mato está cobrindo 
postes e fios por toda a ex-
tensão da pista.

Segundo moradores 
do local, a vegetação cresce 
rapidamente e acaba inva-
dindo calçadas, atingindo 

assim a fiação de energia 
de baixa tensão. “As trepa-
deiras e parasitas já estão 
se encaminhando para a 
iluminação pública. Fiação 
de telefone, internet e TV 
são alguns deles. Tal fato 
começa a criar problemas 
de curtos e interrupção 
dos fornecimentos de si-
nal, provocados pelo peso 
e umidade transferida para 
a fiação”, afirmou um mo-
rador.

O cidadão ainda acres-
centa dizendo que é ne-
cessário que se faça uma 
grande poda e limpeza na 
vegetação. “É de pleno co-

nhecimento que pedestres, 
inclusive crianças alunas 
da escola municipal, tran-
sitam diariamente sob esta 
situação. Se permanecer o 
descaso, e fácil prever os 
acidentes que certamente 
irão ocorrer”, relatou.

Procurada, a Enel Dis-
tribuição Rio informou que 
uma equipe esteve no local 
mencionado pela reporta-
gem na tarde dessa sexta-
-feira (10) e que a poda das 
árvores da área está pro-
gramada para ser executa-
da até o final de semana.  A 
Distribuidora lembra que 
os serviços de manutenção 

da arborização no espaço 
público são de responsabi-
lidade das prefeituras, que 
devem executar podas pre-
ventivas e periódicas para 
evitar quedas de galhos em 
área de circulação de pe-
destres ou contato com a 
rede elétrica.  A Enel possui 
uma rotina de verificação 
dos galhos em contato com 
a rede e que possam trazer 
risco à população e ao siste-
ma elétrico. A concessioná-
ria possui um cronograma 
de inspeção na rede para 
identificar estes casos e 
executa os serviços de acor-
do com o planejamento.
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